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Summary
This paper dea1s with the improvement p1an for freijo (COIUÜD. goe.td.i.o.no. Hu-

ber), as being deve l oped by the National Program of Forest Research in the
Brazilian Amazon. lhe reasons because seed col1ection í s very difficult (na-
tural scarcity af trees in native forests. intensive selectiveexploitationand
years of low production) are discussed. lhe following experimental ac t ivi t ie s
are commented: progenies test (a1ready estab1ished), provenances test (being
designed) and results af vegetative propagation by grafting and rooting. lhe
need for provenances trials is enhanced , due to distinct perfonnance af prove-
nances fram Tome-Açu and Tapajos National Forest planted at Belterra, PA,mainly
in respect to stem fonn.

Resumo
Trata do programa de melhoramento genético de freijõ (COI'UÜ.tt goelc:ü..ana Hu-

ber) desenvolvido pelo Programa Nacional de Pesquisa Florestal (EMBRAPA/ IBDF).
Discute particularidades da espécie (exploração seletiva intensa. densidade p~
pulacional baixa, anos frequentes de baixa produção) que dificultam a obtenção
de sementes. Faz cons iderações sobre o programa em execução. abordando tes te
de progênies (já instalado). teste de procedências (a instalar) e resultados
de propagação vegetativa por enxertia e estaquia. A real ização de testes de
procedências é considerada de grande importância, devido aos resultados con
trastantes. principalmente quanto ã forma , das procedências Tomé-Açu e Flores
ta Nacional do Tapajõs. plantados em Bel terra. PA.

1. lNTRODUÇAO

Os trabalhos de melhoramento genético de fre'Jõ (COIUÜD. goe.lCÜAna Huber) es
bar-r-ara na dificuldade de atingir rapidamente as arvores com sementes. Há três
motivos para isto. Um, a densidade populacional muito baixa da e spec í e (uma
árvore a cada dois hectares. nos melhores casos). Outro. a exploração seleti-
va que a espécre vem sofrendo há décadas. fazendo rarear sua ocorrência em 1.2.
cais de acesso menos difícil ao pesquisador. Terceiro, a grande variação em
frutificação que ocorre entre anos, dentro do mesmo ano e entre arvores; com
frequência há praticamente que fa total das flores. provavelmente pela assincro
nização do florescimento.

Segundo Rizzini (1971) o freijo tem maior ocorrência no Baixo Tocant1ns. Le
vantamentos do Projeto Radam informam que a espécie se estende também por r!
giões com Manaus. Boa Vista. Rio Branco. Alto Purus, Madeira, etc. Quase sem
pre as copas ocupam o estrato superior das florestas (Keinsdijk 1965).

Em geral existe ampla variação intra-específica em muitas espécies flore~
te í s , originada de acontecimentos evolutivos que atuam de forma continua sobre
as espêc í es (Stern 1964). Nonnalmente esta ampla variação estã ligada à gra,!!
de área de ocorrenc í a , mas o sistema reprodutivo da e spêc+e também influencia
fortemente (Schreiner 1968). Além de agir sobre a variabilidade, o sistema re
produtivo tem reflexos sobre a viabilidade e vigor das sementes produz idas .

Em florestas tropicais, em razão da grande diversidade florística e da bai-
xa frequência de cada espécie. acreditava-se que as espécies tivessem em sua
maioria a autopo 1ini zação coroo fonna preferenci a1 de reprodução. No entanto.
trabal hos recentes ci tados por Kageyama (1981) demonstraram que a maiori a das
espéc íes trop í cs ts tem a polinização cruzada como fonna bãsica de reprodução.
Como será visto adiante, há indícios de que a polinização cruzada é tambem d~
minante em COIUÜD. gOe.lCÜAna.

Em condições naturais tem sido observado que as árvores de freijo florescem
i rregul annente dentro de lJ11 detenninado peri odo , ocorrendo. com frequênci a, ~
centuada queda de flores, resultando no final inexpressiva quantidade de seme,!!
tes viáveis. Em parcelas experimentais em Be1terra. Santarem, PA, plantas aos
quatro anos de idade fl oresceram reou l annente. ocorrendo pequena queda das f10
res e resul tando em uma boa quantidade de sementes viávei s.

Atualmente .as pesquisas de melhoramento genético de freijõ estão nas fases
iniciais. Muitas dificuldades têm surgido. mas a medida que se conheçam as
causas que detenninam as variações que ocorrem nas populações naturais o pr~
grama de melhoramento poderá ser melhor direcionado.

2. PROGRAMAEMEXECUÇM

l.knprograma de melhoramento genético de freijõ está sendo desenvolvido pelo
Programa Nacional de Pesquisa Florestal (PNPF). As suas diretrizes e metodolo
gia são oferecidas como subsidias às instituições e pesqut sado re s que se dispg
nham a estudar outras espécies tropicais. Como o objetivo inicial é obter i,!!
fonnações sobre as variações apresentadas pela espécie. foram programados ex~
rimentos sobre testes de progênies, de procedências e de propagação vegetativa.

2.1. Teste de progênies

Visando conhecer a estrutura genética popu lac ione l , foram coletadas s~.
mentes de matrizes para medir as variações existentes entre e dentro das prog~
nies. Os dados fornecidos por este ensaio indicarão com segurança a fonna pr~
ferencial de cruzamento do freijõ-cinza. Com o florescimento das árvores pod!
rão ser programados estudos de polinização controlada. para uma comprovação d..i
reta.

lkn objetivo secundâr+o do teste de progênies é selecionar matrizes s~
periores. Adicionalmente, a ãrea experimental pode rã ser utilizada para produ
ção de sementes. visto que a espécie floresce e frutifica precocemente (cerc;
de quatro anos apÕs o nlantio).

As treze progênies em fase de teste são procedentes da Floresta Naci~
nal do Tapajõs (F1ona Tapajõs). O numero reduzido decorre da dificuldade de 0Ê.
ter sementes de freijõ-cinza em condições naturais. Sendo o objetivo principal
do teste a comparação de variações entre e i ntra-proçêní es , co 1etou-se semen
tes de todas as matrizes disponiveis. sem cr t tér+os de se l eção . O experimento
esta ainda na fase inicial (plantio no inicio de 1981.

2.2. Teste de procedências

A grande área d~ ocorrência do freijõ-cinza despertou interesse para um
estudo de procedências. Segundo Whiffin (1978) o teste de procedências e o de
caracteres quimicos (particulannente óleos vo1ãteis) são os mais importantes
para a aval iação da variação geográfica.
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E importante ressaltar que a exploração seletiva atinge as ãreas de o
corrência natural das espêc ies antes dos núcl~os de colonização (em estradas

-ecêm-abert as e ao longo dos rios e igarapes do Pará. por exemplo) ou simultan!
amente a eles (como em Rondõnia). Iembêm o desmatamento contribui para a s~
pressaã de matrizes, como o destinado a liberar áreas para a cultura da serin
gueira, em Moju, PA, no Baixo Tocantins. Fatos desta natureza tornam bastante
diflcil obter sementes em florestas naturais. prejudicando assim o estabeleci-
mento de testes de procedências; obviamente, as espêc íes de densidade popul acj
ona1 mais baixa, como o freijõ. são as mais atingidas.

Além de estudar a variabilidade genetica. o ensaio concentrarã materi
al de base genetica ampla, contribuindo para o programa de conservação de esp!
eies madeireiras importantes.

Devido ã baixa densidade populacional do freijõ. torna-se impraticável
adotar critérios de seleção das árvores fornecedoras de sementes. Procura-se
apenas garantir o número suficiente de individuos. A coleta de sementes não é
obrigatória. e pode ser substituida pela coleta de plantinhas de regeneração
natural, desde que se faça indução previa da regeneração. através da limpeza
ao redor das matrizes. As plantinhas resistem bem ao transplantio. O. metodo
tem a vantagem de que as plantinhas ficam lIannazenadas" no piso, pennitindo ln
pe rIodo de coleta flexivel para a coleta do material experimental.

O interesse no estudo de procedências aumenta ã medida que têm sido
constatadas variações entre as duas procedências (Tomê-Açu e Flona de Tapajôs )
plantadas em Belterra. As plantas procedentes de Tomê-Açu têm apresentado c~
racteristicas superiores de crescimento e fonna.

2.3. Propagação vegetativa

No tocante ã propagação vegetativa de freijõ há duas técnicas em estu
do: estaquia e enxertia.

2.3.1. Resultados obtidos

Incialmente o objetivo da estaquia era a produção em grande escala de
mudas. Atualmente. ela é encarada apenas como ferramenta auxiliar ao programa
de melhoramento genético.

O freijõ-cinza e uma espécie relativamente difícil de se propagar atr~
ves de estacas. Ate o momento foram obti dos resul tados favorávei s apenas para
estacas de brotaçâo , com percentagem de enraizamento relativamente baixa'(33.0%
quando tratadas com solução de ácido indol-butllico a 400 ppn}. O crescimento
das plantas no campo e nonnal, não apresentando problemas de crescimento pl~
giotrõpico (topÕfise). Plantas de freijõ-cinza não apresentam brotação de rai
ze s , caracteristica muito marcante em CcJtcü.a. a..U..,iodOIUL

No momento praticamente não existem povoamentos em fase de corte e
inv iáve l derrubar árvores em populações naturais para provocar brotações para
a produção de estacas. Com o desbaste de povoamentos plantados, em futuro prÉ.
ximo, os estudos para definir a metodologia da estaquia deverão ter continuid~
de.

Paralelamente aos trabalhos de estaquia há os de enxertia. Seu objet..!.
vo básico e propagar material genético valioso e. num estágio mais avançado do
programa, permitir a instalação de um pomar de sementes clonal para produção
de sementes melhoradas. Os resultados obtidos para os ensaios instalados fo
ram bem promissores. atingindo 80% de pegamento para alguns clones.

Entre os tipos testados de enxertia, a garfagem no topo é o mais fácil
de ser executado, embora a soldadura seja melhor nos tipos encostia e inglês
simples. Na encostia é necessária uma certa habilidade para amarrar a fita de
enxerto. O inglês simples requer prática para se fazer o corte exato e com
certa rapidez para evitar a oxidação dos compostos fenolõgicos, que prejudica
o pegamento dos enxertos.

Além da fase em viveiro. muitos enxertos foram transplantados em campo
a fim de avaliar seu desenvolvimento. A grande maioria apresenta boa soldadura
dos tecidos, alguns até com dificuldade de localizar o ponto de ligação. Em
relação ao crescimento, alguns enxertos assumem o crescimento nonnal e outros
aparentam desenvolvimento lateral (crescimento plagiotrõpico). caracteristica
muito comumem ÁIIaucaJt.i.o. angu.6.ti.60Ua..

Para a prática segura da enxertia há necessidade de definir a época !
dequada de coleta dos ramos-enxertos e o tamanho dos portas enxertos.

2.3.2. Perspectivas de aplicação

Atualmente as fontes de sementes disponiveis são as florestas naturais,
parcelas experimentais e plantios de colonos.

Em florestas naturais as grandes dificuldades das coletas de sementes
mencicnadas anterionnente resultam, frequentemente, em quantidades muito bai-
xas de sementes viáveis por í nd iv iduo , e de poucos indivíduos. Com í s to hão
usualmente, fonnação de lotes de restrita base genética.

Em plantios de colonos no município de Iomê-Açii , PA, as plantas de frej
jõ utilizadas para o sombreamento de cacau têm1tal como as parcelas experimen-

ta i s em Be1terra, PA. apresentado intensas f rut i fieações e produzido sementes
de alta viabilidade a partir do quarto ano de plantio. Do ponto de vista genéti
co, contudo, tanto o material de Belterra como o de Tome-Açü possuem restrita
base genetica, pelo fato de as plantas se originarem de um número muito reduzi-
do de matrizes (2 ou 3 ãrvores). em cada plantio.

A enxertia é considerada um meio que possibilitarã ampliar. a cur
to prazo, a base genética dos lotes. A partir de plantios de ampla base gen!
tica originados de populações-base instaladas por enxertia. seleções bem di-
rigidas possibilitarão obter sementes de alta qualidade genética e fisiolõgi
ca.

3. CONSIDERAÇOESGERAIS

Em Belterra há pe rce l a s experimentais de freijõ-cinza procedentes da Flona
Tapajôs,plantadas no inicio de 1980. As plantas estão apresentando variação
mui to acentuada em crescimento e fonna. E mui to comln as plantas apresentarem
ramos com inserção excess i vamente fechada. rami fi cação pesada e as vezes ramos
laterais tomando dominância apical.

N. Costa Rica, estudos de Opler et alo (1975) em espêcies de Co"cüo.

IC. 90~di.a.na não incluida) demonstraram a predominância de heterostilia das
flores, e portanto a fecundação cruzada como fonna básica de reprodução para o
gênero (exceções: C. .6e.butena e C. a11..i..OdOIUl, homãstilas). Observações de
flores de C. goeld.i.ana. real izadas no CPATUmostraram que tambêm elas são het!
rõstilas.

Em conjunto, as hipõteses de fecundação cruzada como fonna preferenci-
al de reprodução e da existência de auto-incoopatibili1ade pennitem explicar
os abortos frequentes de flores de freijõ, consequentemente sem a fonnação de
frutos, quando as árvores florescem assincronicamente. r importante consid!
rar que mesmo em plantas auto-incompativeis hã sempre a possibilidade de fo~
ção de sementes em quantidades minimas, embora se desconheça sua viabilidade e
vigor.

A definição das caracteristicas reprodutivas do freijõ possibilitarã o
manuseio adequado do material genético disponivel e a compreensão,nos vários
nlvet s de estudo, das variações apresentadas pela espécie. tanto em áreas natu
ra is como em parcelas experimentais.
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